
Conheça crianças e 
adultos surdos para quem 

a barreira física nunca 
impediu a vontade de 

correr atrás dos sonhos
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PARCEIROS

O Brasil é, hoje, uma das superpotências emergentes em âmbito mundial. 

Temos a sétima economia do mundo. Exportações triplicaram nos últimos 

cinco anos, mas, na esfera social, este país tem, ainda, muito a aprender 

com outras nações e experiências. A infância e juventude, embora alçadas a 

prioridade, é bom lembrar, continuam defasadas em projetos e perspectivas.

A par do problema e sempre atuante em iniciativas com potencial de 

beneficiar a área, o presidente da Associação Beneficente Criança Cidadã 

(ABCC), desembargador Nildo Nery dos Santos, idealizou as Olimpíadas 

Criança Cidadã, ação social que apostou, de 29 de maio a 15 de junho, na 

ressocialização de adolescentes por meio de competições esportivas, todos 

eles estudantes da rede pública estadual. 

Pouca gente se lembra, mas projeto similar e homônimo foi realizado em 

2001, também sob a gestão do magistrado, e revelou atletas do porte de 

Yane Marques e Keila Costa. Vejamos o que a edição 2012 revelará aos olhos 

pernambucanos. Esta revista traz uma cobertura preliminar das Olimpíadas. 

Aguarde nossa próxima publicação para resultados finais ou acesse www.

olimpiadascriancacidada.wordpress.com para conferir a cobertura dos 

jogos de antemão.

Você já pensou em como seria viver sem escutar? Deficiências, no mundo 

de hoje, podem trazer desafios complexos. Mas a verdade é que, para quem 

as tem, elas são pequenas, muito pequenas, e influenciam pouquíssimo 

no dia a dia. Descubra como vivem pais e filhos surdos e como é a rotina 

dessas peculiares famílias. Surpresas estão garantidas.

Saiba também: a importância das fábulas na vida dos pequenos, o 

protagonismo juvenil como ferramenta de destaque social, novidades na 

Orquestra Criança Cidadã — viagem ao Japão, concertos prestigiados, 

projetos de aula via videoconferência, novo documentário. Não deixe, 

ademais, de conferir o novo livro de Nildo Nery, o segundo volume da 

Coletânea Criança Cidadã, disponível para entidades e pessoas físicas 

que lutam pela causa da infância e juventude. Escreva para contato@

associacaocriancacidada.org.br e solicite o seu. 

Boa leitura.
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COLETâNEA

ABCC lança

Dando continuidade à primeira obra, lançada em 2004, publicação faz nova reunião de 
artigos acerca da cidadania e da inclusão social

Há oito anos, o desembargador Nildo Nery dos Santos 

exibiu, pela primeira vez, um exemplar da Coletânea 
Criança Cidadã. Tal como a Associação Beneficente 

Criança Cidadã (ABCC), a obra se debruça sobre 

dois dos principais pilares da instituição: a cidadania 

e a inclusão social. Em junho de 2012, o presidente 

da ONG lança mais uma nova série de artigos. 

Dando continuidade à obra anterior, o novo livro, 

além de contemplar a busca por responsabilidade 

e igualdade social, também apresenta o saldo dos 

projetos da Associação Criança Cidadã ao longo de 

seus 12 anos de existência.

Com o subtítulo Por um Futuro Mais Colorido, a 

coletânea traz 25 textos elaborados por escritores 

e magistrados, sendo parte deles dedicada à 

problemática de incluir socialmente e oferecer 

cidadania a crianças e adolescentes marginalizados. 

“É uma realidade dura que está junto a nós todos, 

mas que, por vezes, passa despercebida. A intenção 

do livro é justamente provocar e instigar o dever 

das pessoas para com o social”, afirma Nildo Nery. 

Entre uma linha e outra, é possível transitar pelo uso 

de entorpecentes, a marginalização, a prostituição 

infantil, a violência dentro e fora de casa... São 

segundo livro 
Criança Cidadã

POR MILTON RAULINO - ESPECIAL PARA A CRIANÇA CIDADÃ

muitas as mazelas sociais que acometem os jovens 

carentes e que dificultam o acesso deles a uma 

vida digna, à garantia de direitos essenciais e ao 

desenvolvimento pleno. “As crianças representam o 

nosso futuro. É cuidando delas que conseguiremos 

garantir um melhor futuro ao nosso País”, diz o 

desembargador.

Por outro lado, o trabalho voltado para a inclusão 

social não é só feito de histórias tristes. Muitos 

textos congregados no livro narram sobre projetos 

sociais importantes para Pernambuco, que ajudam 

a resgatar vidas, tal como o Escola Legal. Em uma 

sessão especial, a publicação traz muitos artigos 

que homenageiam as ações promovidas pela ABCC, 

através dos projetos Espaço Dom Helder Camara 

e Orquestra Meninos do Coque. “Seja pelos que 

estão engajados na nossa luta — feito o maestro 

Lanfranco Marcelletti e o artista plástico Flávio 

Gadelha — ou por aqueles que acompanham de 

perto os nossos passos — como Josué Oliveira, 

do Gibi Aquático, e Armando Monteiro Filho —, é 

muito gratificante saber que nossos projetos estão 

servindo de inspiração para escritos de inclusão 

social”, comenta o presidente da ABCC.
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Além dos citados nomes, também contribuem 

com a coletânea o juiz e idealizador da Orquestra 

Criança Cidadã, João Targino, os escritores 

Waldênio Porto, Laura Areias e Maria Tereza de 

Magalhães Melo, e o jornalista e sociólogo Abdias 

Moura. “Para mim, é um prazer participar do 

livro Criança Cidadã. Admiro muito o trabalho do 

desembargador Nildo Nery desde que trabalhei 

no Tribunal de Justiça”, comenta o advogado 

Ramos André, que colaborou com o artigo Dia 
dos Pais... Responsáveis!. “Muito me honra a 

distinção de ter o meu pequeno trabalho incluído 

nessa coletânea. Sou profundo admirador da 

vasta e importantíssima obra da ABCC”, disse o 

magistrado e professor Lázaro Guimarães, autor 

de A Década das Crianças Perdidas.

Ilustrado com fotografias temáticas, o livro 

ainda traz uma seleção de frases relacionadas 

à infância e à inclusão social. Duas sessões 

extras da coletânea também apresentam contos 

ficcionais e relatos sobre nomes importantes 

que fizeram história na responsabilidade 

social em Pernambuco, como os magistrados 

Rodolfo Aureliano, Sironi Vasconcelos e Lyra 

e César. “Além de debater sobre os assuntos 

pertinentes à inclusão social, é importante 

conhecermos os anjos da guarda que tanto 

fizeram por nosso Estado. Assim, teremos 

exemplos a nos espelhar e combustível para 

alimentar nossa esperança de um mundo 

melhor e a luta por nossas crianças”, fala Nildo 

Nery.
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CONHECENDO O REGENTE

Além de dirigir a Orquestra de Excelência Charter 
School, Matthew Bertuzzi é também regente 
assistente da Orquestra Sinfônica Vale do Pionner, 
em Greenfield, Massachusetts. Nativo do estado, 
Matthew ainda é administrador artístico do Vantagem 
Profissional, um festival de ópera em Mercatello, 
Itália. Ele se apresenta regularmente durante o 
verão com a Orquestra Sinphonic G. Rossini, em 
toda região central do país. 

“Eis um regente bastante conceituado, conhecido 
pela responsabilidade, objetivos definidos e 
realizações”, opina o maestro Lanfranco Marcelletti. 

Matthew começou a carreira na música estudando 

violoncelo e formou-se em Regência Orquestral e 

Educação Musical. Atualmente, mora no Brooklyn, 

em Nova York.

Maestro americano
conhece Orquestra

VISITA

A Orquestra Criança Cidadã recebeu, em abril, 

a visita do regente americano Matthew Bertuzzi, 

diretor de Orquestras de Excelência Charter School 

Meninos de Bedford Stuyvesant, no Brooklyn, 

Nova York. Convidado pelo coordenador artístico 

da Criança Cidadã, Lanfranco Marcelletti, ex- 

-professor do maestro, Bertuzzi admirou-se com 

o resultado obtido através do Método Suzuki de 

aprendizagem musical.

O regente garantiu que a habilidade adquirida em 

pouco mais de cinco anos é de se impressionar. 

“O grupo tem atitudes maduras. São ações 

performáticas que eu, enquanto estudante, não 

pensaria em executar. Tenho certeza de que eles 

têm futuro”, comentou. Matthew Bertuzzi estudou 

com Lanfranco durante os estudos de pós- 

-graduação na Universidade de Massachusetts 

Amherst. Lá, foi diretor musical da Orquestra da 

Câmara da Universidade. 

Na Orquestra Charter School, Bertuzzi ministra 

aulas a crianças e adolescentes que também 

vivem em famílias de baixa renda. Ele comparou o 

funcionamento das duas ações sociais: “Nós, que 

vivemos em uma realidade diferente da brasileira, 

ficamos impressionados com a abrangência de 

um projeto como este, que atende a centenas 

de crianças, e com um resultado tão notório. 

Nunca tinha ouvido falar de um projeto com essa 

abrangência”, elogiou.

Matthew Bertuzzi se impressionou com o desempenho dos Meninos do Coque

POR CAROLINA BARROS - ESPECIAL PARA A CRIANÇA CIDADÃ

BERTUZZI ESTUDOU COM LANFRANCO MARCELLETTI EM 
MASSACHUSETTS
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O Espaço Criança Cidadã Dom Helder Camara 

já começou o ano de 2012 beneficiando mais 45 

pessoas através da parceria firmada, no ano passado, 

com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(Senac), que cede professores de sua grade para 

ensinar novos ofícios a pessoas carentes de todo 

o Estado de Pernambuco. Duas novas turmas do 

curso básico de Corte e Costura (uma no turno da 

manhã, com 16 alunos, e outra no turno da tarde, 

com 21) e uma de Auxiliar de Cozinha (pela manhã, 

com 18 alunos) foram abertas. As aulas começaram 

em abril e terminam em julho de 2012, cumprindo a 

carga horária de 240 horas/aula. 

ABCC e Senac       
ESPAÇO CRIANÇA CIDADÃ

renovam parceria
O sucesso da ação conjunta realizada em 2011 promete se repetir neste ano

NAIR ANDRADE, COORDENADORA DO ESPAÇO CRIANÇA CIDADÃ, APOIA O TRABALHO PSICOLÓGICO COM OS 
INTEGRANTES DAS TURMAS DE AUXILIAR DE COZINHA E DE CORTE E COSTURA

Para a maior parte dos inscritos, a oportunidade de 

profissionalização é única, pois não tem condições 

de pagar pelos cursos realizados na sede do Senac 

em Pernambuco. É o caso de Silvania Nicolau de 

Melo, artesã, que se matriculou em uma das turmas 

de Corte e Costura. “Poder fazer esse curso é a 

realização de um sonho. Minha mãe já tinha feito, 

e eu sempre quis trabalhar no ramo”, comenta.

A divulgação das vagas foi feita através da televisão, 

do rádio, da internet e de pôsteres espalhados 

em algumas comunidades nas proximidades do 

Espaço, que fica no Cordeiro. Graciete Nascimento, 

da turma de Auxiliar de Cozinha, mora em Pau 
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Amarelo, Região Metropolitana do Recife, e diz que 

tinha ido à sede do Senac visitar uma amiga quando 

ficou sabendo das vagas. “A informação chega a 

muita gente. Além disso, o boca a boca sempre 

funciona devido ao sucesso da iniciativa”, afirma 

Graciete. A maioria dos alunos disse que viu o edital 

de inscrição na internet, mas já tinha ouvido falar da 

parceria entre o Espaço Criança Cidadã e o Senac e 

estava de olho para não perder as próximas turmas.

“É uma satisfação poder abrir portas na vida de 

pessoas que não têm acesso a muitas oportunidades. 

A gente percebe mudança até de postura por 

parte dos alunos quando o curso termina, é muito 

gratificante”, diz Nair Andrade, coordenadora do 

Espaço Criança Cidadã Dom Helder Camara.

O psicólogo Arlan Fiel, responsável pelo apoio 

pedagógico no Espaço, diz que o trabalho realizado é 

uma lapidação de pedras brutas. “Há a preocupação 

de formar não apenas o profissional, mas também 

o cidadão, de forma que o indivíduo saia daqui 

preparado para dar um novo rumo a sua vida.” 

Eugênia Braga, 58 anos, diz que estar na turma é 

também um investimento na renovação profissional, 

tão exigida atualmente. 

Ao final das aulas, os alunos passam por uma 

avaliação e, se alcançarem um resultado mínimo, 

recebem o certificado. Dos cerca de 40 alunos 

formados nas últimas turmas de Auxiliar de 

Cozinha e Corte e Costura (dezembro de 2011), 

14 já foram inseridos no mercado de trabalho, 

comprovando que a união do Senac com o Espaço 

Criança Cidadã dá mais do que certo.

TURMA DE 
AUXILIAR DE 

COZINHA FAZ UM 
PRATO DIFERENTE 

A CADA DIA

ALUNOS DE CORTE E COSTURA SÃO DE IGARASSU, PAULISTA, 
RECIFE E NAZARÉ DA MATA
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Rubem Alves tem um livro intitulado Ostra Feliz não 
Produz Pérola. De maneira delicada e profunda, 

mostra que a dor, não necessariamente aquela 

mais doída, pode produzir autoconhecimento, 

tolerância ao outro, generosidade e gratidão pela 

vida. A experiência da dor em cada um produz 

efeitos diferentes. Na psicologia, chamamos 

de resiliência a capacidade de uma pessoa se 

reconstruir após acontecimentos muito difíceis. 

Convivendo com crianças e adolescentes 

moradores do bairro do Coque, considerado um 

dos mais pobres e violentos de Recife, no projeto 

Orquestra Criança Cidadã, aprendo todo o tempo 

sobre a dor e a capacidade de cada uma daquelas 

crianças “tirar leite de pedra”.

Sou fascinada pelos caminhos que muitos criam 

para driblar a violência intrafamiliar, os insistentes 

convites para fazer parte da marginalidade, os 

abandonos maternos e paternos e a exigência dos 

pais para que, a partir dos 14 anos, trabalhem 

mesmo que seja vendendo qualquer coisa na rua, 

mas trazendo dinheiro para casa. 

Nessas famílias, o trabalho começa cedo. A 

educação escolar e o trabalho quase sempre 

andam em sentidos opostos. A subsistência 

impõe urgência. A educação requer tempo. Pais 

aguardam impacientes que seus filhos produzam 

receita e, com isso, possam diminuir o fardo do 

trabalho duro para sustentá-los. Ambos, pais 

Quando a dor se 
transforma em arte

ARTIGO

POR BLENDA OLIVEIRA
PSICÓLOGA DA ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ

e filhos, têm suas razões. Os primeiros nunca 

conheceram a vida sem a dureza e a dor da falta de 

oportunidades. 

Os filhos, uma nova geração, de posse de tantas 

informações advindas do fácil acesso à tecnologia, 

conhecem outros mundos e vislumbram uma vida 

melhor. Gostariam de chegar ao nível superior na 

sua formação; muitos nem ascendem ao ensino 

médio. Uma equação bem difícil de resolver, 

quando falamos da educação e a necessidade de 

trabalhar muito cedo. 

Entretanto, voltando ao tema da dor, alguns 

conseguem torná-la mote para a caminhada. Estes, 

com certeza, contam com o apoio de pessoas que 

apontam possibilidades. Pessoas que acreditam que 

a verdadeira inclusão ocorre pela via da produção e 

da proatividade em direção às mudanças.

Na vida, é assim: quando estamos desamparados, 

desesperançosos e sem saída, “anjos”, às vezes, 

surgem e apontam caminhos e possibilidades. Cabe 

a cada um identificar e tomar, para si, a oportunidade. 

Sem dúvida, para alcançar os objetivos, crianças 

e adolescentes precisam trabalhar muito para 

lidar com as dores numa perspectiva positiva. Há 

chances, há uma luz lá no fim do túnel. 

*Confira este artigo na íntegra em:

www.orquestracriancacidada.org.br.



12

A PROPÓSITO DE
DES. NILDO NERY DOS SANTOS

PRESIDENTE DA ABCC E EX-PRESIDENTE DO TJPE.

Inclusão Social
COLUNA

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  ABR-JUN. 2012

O SORRISO DAS CRIANÇAS

Não há tarefa mais gratificante, nesta vida, 
do que proporcionar felicidade para as 
crianças. Independentemente da profissão 
de qualquer pessoa, há sempre espaço 
para desenvolver a arte da felicidade. Não é 
legal ficar esperando que os acontecimentos 
apenas preencham nossos dias à espera do 
destino final. Quem não faz bem aos outros 
carrega, sem dúvida, o peso da frustração 
nas costas. 

Proteger uma criança é amá-la. As 
escolas devem servir de trilha para que 
elas encontrem o verdadeiro caminho da 
cidadania. Só se conhece o sabor da vitória 
com sacrifícios, passando por duras provas. 
O gosto da conquista de um sonho é maior 
quando se ultrapassa sucessivos obstáculos.

A Orquestra Criança Cidadã foi idealizada 
com o propósito de dar oportunidade a 
garotos com vocação para a música. A 
partir do encontro da oportunidade com a 
competência, muitos jovens vêm alcançando 
o sucesso.

A persistência é a chave para a realização 
dos objetivos. Através das artes, do esporte 
e da profissionalização, podemos levar a 
felicidade para um número, cada vez maior, 
de jovens. É fundamental uma cooperação 
social diária, capaz de solucionar os 

principais problemas que comprometem o 
futuro da humanidade. 
    
Nas Olimpíadas Criança Cidadã, podemos ver 
jovens cheios de orgulho, recebendo medalhas 
e cantando o hino nacional. Todos podem 
contribuir, na medida da sua disponibilidade, 
para ver essas cenas se repetirem. No próximo 
semáforo, é possível que esteja uma criança 
pronta para sorrir, esperando para receber seu 
apoio.
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Sempre envolvida nos eventos que movimentam 

o Estado, a Orquestra Criança Cidadã engajou-se 

como parceira de um dos festivais gastronômicos 

mais conhecidos do país: o Restaurant Week. Neste 

ano, a Orquestra foi o projeto social escolhido 

para receber as doações decorrentes da venda de 

menus dos melhores restaurantes de Pernambuco, 

que, através do festival, baixam significativamente 

de preço. A cada refeição vendida no período de 

2 a 15 de abril, tempo de duração do projeto, a 

Orquestra recebeu R$ 1.

“Avaliamos algumas ONGs e escolhemos a Orquestra 

Criança Cidadã devido ao reconhecimento que 

o projeto já detém nacionalmente”, explica o 

coordenador do festival, Leonardo Barbosa. Para o 

coordenador da Orquestra Criança Cidadã, juiz João 

Restaurant Week 
a serviço da
cidadania

GASTRONOMIA

Festival escolhe, anualmente, uma entidade social para doar parte da quantia que 
arrecada. Em 2012, a Orquestra Criança Cidadã foi a contemplada

Targino, parcerias que estimulam a solidariedade 

são sempre bem-vindas ao projeto. “A iniciativa 

do festival é muito enriquecedora, pois incentiva a 

preocupação das pessoas com as ações sociais”, 

ressalta.

O FESTIVAL
O Restaurant Week surgiu em Nova Iorque, há 20 

anos, e hoje acontece em mais de 100 cidades 

espalhadas pelo mundo. Em Pernambuco, 

é realizado pela Mica Ideias e Engenho de 

Comunicação e Marketing. Em 2012, reuniu cerca 

de 50 restaurantes participantes. O festival também 

garantiu o acesso do público à alta gastronomia 

nos melhores restaurantes do Recife, de Olinda, 

Porto de Galinhas, Gravatá, Petrolina e Fernando 

de Noronha.

A CADA 
REFEIÇÃO 
VENDIDA NO 
FESTIVAL, 
O PROJETO 
RECEBEU R$ 1
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ABCC lança 
Olimpíadas 
Criança Cidadã

ESPORTES

Projeto movimentou 1.500 estudantes em oito diferentes modalidades esportivas

Uma iniciativa da Associação Beneficente 

Criança Cidadã (ABCC), organização 

gestora da Orquestra Criança Cidadã, 

engajou cerca de 1.500 alunos da rede 

pública de ensino em competições 

esportivas dos dias 30 de maio a 15 de 

junho. As Olimpíadas Criança Cidadã, 

realizadas em parceria com a Secretaria 

de Educação do Estado e o Tribunal de 

Justiça de Pernambuco, foram idealizadas 

com o objetivo de ressocializar crianças e 

adolescentes que vivem em situação de 

alto risco social através do esporte.

Em solenidade concorrida no Quartel 

do Derby, a ABCC lançou o ciclo de 

competições no dia 29 de maio. A 

cerimônia seguiu protocolos olímpicos, como o 

hasteamento das bandeiras de Pernambuco e do 

Brasil e acendimento da pira, ao som do Coral da 

Escola Frei Jaboatão e da Banda da Polícia Militar. 

Cerca de 15 estudantes de cada uma das 18 

escolas participantes compareceram à solenidade. 

Todas as instituições de ensino integram a rede 

pública estadual e estão localizadas na Região 

Metropolitana do Recife. Elas fazem parte do 

programa Escola Legal, promovido pela Secretaria 

de Educação do Estado em parceria com a Vara 

da Infância e Juventude, e foram selecionadas por 

estarem situadas em regiões de vulnerabilidade e 

violência.

O desembargador Nildo Nery, presidente da ABCC 

e idealizador das Olimpíadas, ficou responsável, ao 

lado do secretário estadual de Educação, Anderson 

Gomes, pelo chute inicial do jogo de futebol que 

deu início às competições — Colégio da Polícia 

Militar versus Frei Jaboatão. “Fico muito satisfeito 

em ver a realização das Olimpíadas Criança Cidadã. 

Acredito no poder de transformação dos esportes, 

assim como testemunho, diariamente, o que a 

música faz no caminho de jovens em situação de 

risco”, comentou o desembargador, destacando a 

importância da Orquestra Criança Cidadã, programa 

da ABCC.

SOLENIDADE DE ABERTURA SEGUIU PROTOCOLOS OLÍMPICOS
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O juiz Paulo Brandão, da Vara da Infância 

e Juventude do Recife, também enfatizou a 

possibilidade de mudança para aquele que se 

engaja em jogos esportivos. “Vejo como uma boa 

maneira de lutar contra as mazelas sociais da pós-

-modernidade.” Já Anderson Gomes observou o 

valor das parcerias entre o governo e associações 

da sociedade civil. Para o secretário, os esportes 

são um dos melhores vetores de socialização que 

existem. “A competitividade e a interação ajudam. 

Considero as disputas nesses moldes bastante 

salutares.”

ENTUSIASMO UNâNIME ENTRE JOVENS ATLETAS

Na cerimônia de abertura das Olimpíadas, 

o sentimento de euforia era grande entre os 

alunos, especialmente entre os jovens da Irmã 

Magna, instituição de ensino localizada em 

Nova Descoberta, Zona Norte do Recife. Jovens 

integrantes dos times de futebol masculino e 

feminino, além de representantes da equipe de 

atletismo, mostravam animação na torcida do amistoso 

de futebol que marcou o início das competições. 

Ítalo Wedson, 16 anos, foi um dos destaques do time 

de futebol da Irmã Magna. Ele já integra a equipe 

oficial da escola, na posição de volante, e foi chamado 

para participar das Olimpíadas pela professora de 

Educação Física Ana Carla Andrade. “Eu jogo bem 

desde pequeno. Quero ser jogador profissional do 

Sport Club do Recife”, conta ele, que coleciona 

troféus e medalhas pelo time da Irmã Magna.

Já as jogadoras Bruna Alexandre e Talita Guedes, 

ambas com 13 anos, reforçaram o ataque do time 

feminino. “Jogamos futebol há três anos. Treinamos 

com a família e os amigos. Sabemos que é difícil viver 

disso, que o país não valoriza os times femininos, mas 

não vamos desistir”, afirma Bruna.

A Irmã Magna ainda trouxe, à solenidade, três atletas 

que competiram nas corridas de revezamento: 

Beatriz Silva, 13, Glória Celeste, 14, e Íris Vitória, 14. 

Elas admitiram estar menos preparadas do que as 

escolas rivais. “Na verdade, a Irmã Magna não tinha 

uma equipe de atletismo. A gente se juntou somente 

para as Olimpíadas. Achei interessante porque correr 

é legal”, concluiu Beatriz. 

ANDERSON GOMES E NILDO NERY FICARAM 
RESPONSÁVEIS PELO CHUTE DO AMISTOSO DE 
FUTEBOL QUE DEU INÍCIO ÀS COMPETIÇÕES

ALUNOS DA ESCOLA IRMÃ MAGNA MOSTRARAM EUFORIA NO 
LANÇAMENTO DAS OLIMPÍADAS
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O time masculino da Felipe Camarão também 

conquistou o título de queimado, fechando o placar 

em dois tempos a um. O jogo foi decidido ponto a 

ponto, numa disputa bastante acirrada. Os nervos 

estavam à flor da pele, e discussões paralelas entre 

os times eram advertidas a todo momento.

No último tempo do jogo, a Felipe Camarão 

apresentava um time focado. Mesmo sem técnico, 

os competidores chegaram à conclusão que deviam 

brigar menos e jogar mais. A mudança de atitude foi 

decisiva para a partida. O atleta Wellington Alves foi 

buscar o jogo. Partiu para cima da Cândido Pessoa 

e conquistou a artilharia do campeonato.

“Foram cinco jogos até a final, e passamos muito 

bem por todos eles. Nós jogávamos na escola 

por brincadeira mesmo, não eram treinos. Hoje, 

conquistamos o primeiro lugar, que eu quero dedicar 

ao nosso professor de educação física, Albérico 

Falcão, que nos ajudou e disse que podíamos 

conquistar tudo se acreditássemos primeiro em 

Deus e, depois, em nós mesmos”, disse Wellington.

O capitão Alef Viana deu um bom exemplo de 

competitividade e foi cumprimentar o time adversário 

após o final do jogo. “A rivalidade é só dentro da 

quadra”, completou. 

FINAIS LEVAM EMOÇÃO A COMPETIDORES

A rivalidade marcou a disputa pelos primeiros 

lugares das Olimpíadas — e com as partidas de 

queimado não foi diferente. O time feminino das 

Escolas Álvaro Lins e Felipe Camarão e o masculino 

das Escolas Cândido Pessoa e Felipe Camarão se 

enfrentaram na final, no dia 6 de junho. Os jogos 

aconteceram ao mesmo tempo, nas quadras do 

Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de 

Tráfego Aéreo (Cindacta III), no Recife.

As partidas foram decididas em melhor de três 

tempos. Na final feminina, cartões amarelos e 

advertências verbais da arbitragem aumentavam 

a tensão entre os times, que comemoravam 

cada ponto. A Escola Felipe Camarão dominou a 

partida com jogadas elaboradas e muita agilidade, 

enquanto a Álvaro Lins se mantinha na defensiva, 

com ataques pontuais.

As meninas da Felipe Camarão levaram a melhor, 

vencendo o primeiro e o segundo tempos na melhor 

de três. A artilheira da partida foi a aluna Elaine 

Tavares. “Essa vitória significa muito para nós. 

Jogamos todos os dias na escola e somos muito 

entrosadas. Dominamos a partida e conquistamos 

o título”, afirmou a atleta.

FELIPE CAMARÃO DEIXOU A MARCA NAS OLIMPÍADAS COM 
VITÓRIA DUPLA NAS PARTIDAS DE QUEIMADO

Confira o resultado final das Olimpíadas 

Criança Cidadã na próxima edição da revista 

Criança Cidadã.

Para maiores informações, acesse:

http://olimpiadascriancacidada.wordpress.

com/
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VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br
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GASTRONOMIA É COM O OLIVIER ANQUIER. 
INVESTIMENTO É COM A CAIXA. 
LCI, CDB, Fundos e muito mais. Na CAIXA, você encontra diversas opções de 
investimentos e ainda conta com uma equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só um banco com 150 anos pode oferecer.
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COLUNA

Indica
LIVRO

CD

Bons filmes, CDs e livros que você não pode deixar de conferir. Fique ligado!

Chega de Saudade 

Autor: Ruy Castro 
Sinopse: Castro retrata a boêmia cultural brasileira dos 

tempos da Bossa Nova. Em uma narrativa envolvente, o 
autor conta histórias reais de paixões, alegrias e desventuras 

dos ícones da música popular nacional. João Gilberto, Tom 
Jobim, Vinicius de Moraes, Newton Mendonça, Nara Leão, 

Carlinhos Lyra, Ronaldo Bôscoli, Maysa, Johnny Alf, Sylvinha 
Telles e Elis Regina protagonizam as aventuras reunidas no 

livro. 

Ancora (2005)

Artista: Il Divo
Gênero: Pop Operático 

Resenha: O quarteto Il Divo escolheu a Suíça para 
concretizar o trabalho que é um dos marcos da carreira 
musical do grupo. Encantando plateias do mundo todo, a 
obra canta o amor em todas as suas manifestações. Entre 
os destaques, estão Isabel, I Believe In You (Je Crois En 
Toi), um dueto com a cantora canadense Celine Dion, uma 
versão em espanhol do Secret Garden, You Raise Me Up 
(Por ti Seré), e uma versão espanhola de Eric Carmen, All 
By Myself. 
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DVDs

Johnny & June (2005)

Gênero: Romance
Sinopse: Dirigido por James Mangold, o longa conta 
a história do cantor Johnny Cash (Joaquin Phoenix), 
desde a juventude. O jovem Johnny viveu em uma 
fazenda de algodão até decidir buscar o caminho 
para o sucesso. Em Memphis, gravou com Elvis 
Presley, Johnny Lee Lewis e Carl Perkins. O estrelato 
e a personalidade marginal levam Johnny a uma 
trilha de autodestruição, onde só uma pessoa pode 
o ajudar: June Carter (Reese Whiterspoon), o grande 
amor de sua vida. 

Cartola - Música para os Olhos (2007)

Gênero: Documentário
Sinopse: A trajetória de um dos 
compositores mais importantes da música 
brasileira se mistura com a própria história 
do samba nacional. Música para os Olhos 
segue uma proposta documental e traz uma 
linguagem fragmentada, que mostra a vida 
e a obra do gênio Cartola. O filme, dirigido 
por Lírio Ferreira e Hílton Lacerda, esboça 
o painel da formação cultural do Brasil e 
retrata um artista que se reinventava ao 
longo do tempo.
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Um intercâmbio cultural e educativo sem sair do 

país: essa é a novidade que meninos e meninas 

da Orquestra Cidadã experimentaram de abril 

a junho deste ano. O projeto e-Masterclass 
possibilitou que alunos assistissem a aulas com 

renomados professores que estão no exterior. As 

lições se destinaram aos músicos de cordas — 

violino, violoncelo, viola e contrabaixo — e foram 

ministradas através de videoconferência.

Para acontecer, a aula nesses moldes precisa de 

uma câmera tipo webcam, um projetor, computador 

e internet. Professores e alunos interagem e trocam 

experiências por meio do Skype. Muitos países já 

utilizam o método de ensino a distância e atestam 

a eficácia no aprendizado, mas, para os alunos 

da Orquestra, tudo foi novidade. Os meninos 

continuaram estudando com os professores de 

instrumentos e levaram as dúvidas para serem 

esclarecidas. 

Além do violoncelista Leonardo Altino, o projeto 

contou com professores como Soh-Hyun Park, 

doutora em violino pelo Cleeveland Institute; Rafael 

Altino, mestre em viola pela Juilliard School; e John 

Chiego, professor de contrabaixo na Universidade 

de Memphis. Para facilitar a comunicação entre 

alunos e professores — que não falam o mesmo 

idioma — os participantes do e-Masterclass foram 

auxiliados por intérpretes. 

A coordenadora pedagógica da Orquestra Criança 

Cidadã, Janayna Mendes, explica que a masterclass, 

principalmente para alunos de música, é uma 

oportunidade única de fazer reciclagens de conteúdo, 

ver o que já foi aprendido e captar dicas novas que vão 

servir para o cotidiano de estudo.

A turma de violoncelo foi uma das mais entusiasmadas 

com a novidade. “Foi excelente para enriquecer o nosso 

conhecimento musical e ver o que está sendo ensinado 

fora do país”, afirma Diego Dias. “Essa oportunidade foi 

muito importante para colocar no meu currículo”, reforça 

Rafael Queiroz.

O projeto foi promovido em parceria com a Rudi Sheidt 

School of Music, da Universidade de Memphis, e com 

o Conservatório de Música Carl Nielsen, da Dinamarca. 

A aprovação do Funcultura também foi decisiva para a 

implantação das aulas. 

E-MASTERCLASS

Tecnologia e 
educação musical 
em sintonia
Alunos da Orquestra Criança Cidadã participaram de masterclass através de 
videoconferência
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A exibição do filme Sons da Esperança, sobre a 

Orquestra Criança Cidadã, marcou o último dia 

do Cine PE, um dos maiores festivais de cinema 

no Brasil. Cerca de 70 alunos do projeto foram 

prestigiar o trabalho produzido entre 2010 e 2011 

por Alfredo Bertini e dirigido por Zelito Viana. O 

filme, que não entrou para a mostra competitiva do 

festival por ser hors concours, comoveu o público 

do Teatro Guararapes, que, após o 

término da apresentação, aplaudiu de 

pé o longa-metragem.

O enredo do documentário divide-se 

em três partes. Começa mostrando 

uma série de depoimentos dos pais, 

das crianças e dos responsáveis pelo 

projeto; em seguida, revela o dia a dia 

dos alunos nos ensaios e o relacionamento com 

os professores; logo após, mostra o concerto de 

aniversário de cinco anos da Orquestra, em que 

as crianças, regidas por Lanfranco Marcelletti Jr., 

tocaram composições de Bach, Edward Elgar e 

Villa-Lobos. 

Zelito Viana decidiu não fazer cortes nas 

apresentações das músicas. Por serem 

composições clássicas, destacam bem o 

desenvolvimento artístico das crianças. “Esses 

meninos estão realmente fazendo música. Com 

apenas cinco anos de aprendizado, eles já 

RESENHA

Filme sobre a 
Orquestra é exibido 
no Cine PE

Lançado oficialmente no último dia de um dos maiores festivais de audiovisual do Brasil, 
Sons da Esperança conta a história dos Meninos do Coque

POR JULIANA NEVES

apresentam um nível profissional muito bom. E isso 

graças a um apoio financeiro mínimo”, disse.

Sons da Esperança é uma ferramenta de conscientização. 

Os depoimentos de parentes destacaram as melhorias 

que o projeto trouxe para as famílias e também para 

a comunidade, mostraram a responsabilidade que os 

meninos assumiram e a perspectiva de um bom futuro, 

com novas oportunidades de carreira. Os 

professores, por sua vez, enfatizaram a 

importância da participação da família no 

aprendizado. Os pais e outros parentes se 

mostraram incentivadores do talento das 

crianças. 

No final do filme, a exibição do concerto 

de aniversário da Orquestra dura, 

aproximadamente, 40 minutos. As músicas ficaram 

livres de cortes na edição. Como mencionado pelo 

diretor, aquele que não for fã da música clássica irá 

se deparar com uma situação inusitada, mas, para os 

apreciadores da boa música, será um presente aos 

ouvidos.

O documentário vai além do imaginado. Não foi criado 

para um público restrito, mas para qualquer um que 

se interesse pela história de jovens que vencem as 

dificuldades demonstrando grande talento. Sons da 
Esperança é a porta de divulgação do projeto Orquestra 

Criança Cidadã para todo o Brasil. 

Zelito Viana não 
fez cortes nas 
execuções das 

músicas. Diretor 
quis mostrar o 

desempenho das 
crianças
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— nesta, o nervo auditivo não consegue transformar 

a vibração produzida pelas ondas sonoras em energia 

elétrica para que o cérebro consiga entendê-la como 

som.

No Brasil, pelo menos 20 milhões de pessoas 

possuem algum problema auditivo segundo a 

Fundação de Otorrinolaringologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo. A limitação, 

no entanto, não impede que realizem as atividades 

cotidianas. No entanto, a falta de conhecimento de 

Você já pensou como seria viver sem ouvir? No 

mundo dos surdos, não há palavras faladas ou sons, 

mas há sentimento. Para quem vive no silêncio, a 

batida de uma música está na pele, as palavras estão 

nas mãos, e a capacidade está dentro de cada um.     

A audição é o sentido que possibilita a captação das 

ondas sonoras, como sons de palavras, barulho da 

chuva, músicas. Há dois tipos básicos de surdez: a 

surdez por condução, quando os sons não chegam 

perfeitamente ao ouvido, e a surdez neurossensorial 

Sem limites 
para viver
Deficiências existem para quem acredita nelas. Conheça histórias de crianças e adultos 
surdos singulares — para eles, a barreira física nunca impediu o crescimento nas suas 
várias facetas

POR DEVANYSE MENDES E MARIANE MENEZES

DIANA FEZ DA 
LIBRAS, QUE 
ERA HOBBY, 
UM MEIO DE 
TRABALHO
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alguns alimenta o preconceito e impede a interação 

entre os ouvintes e os não ouvintes. 

Como forma de defesa, algumas comunidades surdas 

impõem barreiras quanto ao convívio com outros 

grupos sociais. Essas atitudes contribuem para a 

formação de tribos, em que o acesso dos ouvintes é 

complicado, o que aumenta a distância entre os dois 

mundos. 

Atitudes de superproteção, às vezes comuns 

nos pais de crianças surdas ou com qualquer 

tipo de deficiência, interferem negativamente no 

desenvolvimento dos pequenos. Muitas vezes, a 

consequência é problemas de comportamento.  Para 

a intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

Diana Mendonza, é importante que o pai e a mãe 

ensinem às crianças surdas, desde muito pequenas, 

o que é certo ou errado. “Mesmo que eles não 

saibam a língua de sinais, o fato é que qualquer 

ser humano se espelha naquele que o acompanha. 

Proteger é inevitável, mas o tratamento deve ser o 

mesmo dispensado a um ouvinte.”

“Vejo os filhos como uma águia vê. A mãe águia, 

quando percebe que os filhotes estão na fase de 

voar, leva-os ao penhasco mais alto e os solta. No 

primeiro momento, eles vão sentir medo, mas vão 

se esforçar para bater as asas, quando estão quase 

caindo no chão a mãe os levanta com as suas asas. 

Depois, a manobra é repetida até que eles aprendem 

a voar. Se os pais não ensinarem aos surdos, como 

vão aprender? Os pais devem mostrar que as crianças 

surdas são normais e têm o seu papel na sociedade 

como um todo, e não apenas na sociedade inclusiva”, 

esclarece Diana.

MOVIMENTO SURDO: COMUNIDADE OU GUETO?*

Todo mundo gosta de se agrupar. Desde criança, o 

homem se agrega a semelhantes — a começar pela 

escola, época em que o “banditismo”, 

na sua fase inicial, forma trincheiras 

de socialização nas salas de aula. Os 

integrantes se transformam, mudam de 

interesses e de bandos, mas continuam 

se agrupando. O motivo, o educador 

Paulo Freire atestou há sessenta anos: 

somos seres sociais. O fenômeno da 

tribalização, portanto, é tão comum 

quanto necessário. O problema é que, 

não raro, as pessoas, ao se agruparem, 

acabam se excluindo. É o que aconteceu 

com o movimento punk, na década 

de 70, e vem acontecendo com os 

trabalhadores sem-terra. 

Os surdos também formam grupos — 

na verdade, vivem assim. Silenciosos, 

só literalmente. São tribos barulhentas e 

visualmente escandalosas, que vivem à 

parte e são mais comumente observadas 

em ônibus e shoppings, em especial 

o Boa Vista, localizado na avenida 

homônima. 
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“As tribos surdas se formam não apenas pelo 

fator físico ‘surdez’, mas pelo fator linguístico”, 

explica a pesquisadora da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro Eulália Fernandes. Desse 

modo, a comunicação é a causa fundamental do 

agrupamento. Segundo Eulália, como os deficientes 

auditivos quase sempre não conseguem se 

comunicar com ouvintes, o fato de utilizarem Libras 

é o maior ponto de convergência entre eles.

A professora da Universidade Federal de 

Pernambuco Ângela Prysthon ainda observa o 

caráter “afirmacional” que permeia a formação dos 

grupos surdos. “São ações de reconhecimento. 

Nada mais que uma tentativa de marcar o lugar 

desse grupo na sociedade”, esclarece.

Ângela diz que existem dois motivos principais 

que levam pessoas a se agruparem: afinidades 

ou necessidades. “Um grupo de skatistas, por 

exemplo, é bem diferente de um grupo de surdos. Os 

primeiros se reúnem por uma questão de identidade 

cultural; os segundos, por uma circunstância. Não 

é uma questão de afinidade, mas de uma limitação 

comum, porque eles reconhecem no outro as 

mesmas necessidades”, ilustra.

Essas dificuldades, ressaltando-se a de diálogo, 

fazem com que grande parte da comunidade surda 

prefira não apenas sair agregada, mas viver junta. 

Jadson Cristóvão, 46 anos — professor do Centro 

Suvag de Pernambuco e um dos diretores da 

Associação dos Surdos do Estado (Asspe) —, não 

vê necessidade, por exemplo, em sair para festas à 

noite. “Minha família e eu só frequentamos as festas 

da Asspe”, conta. 

Eulália Fernandes, entretanto, alerta para um 

possível isolamento. “É importante que os surdos 

não se fechem em um mundo irreal, onde tudo 

está adaptado de maneira a criar uma atmosfera 

hermética.” Para a pesquisadora, caso isso ocorra, 

formam-se guetos, e não comunidades. 

O surdo Thiago Ramos, 25 anos, concorda com 

a pesquisadora. Thiago — que tem uma rede de 

amigos que engloba maior número de ouvintes — não 

participa de nenhum grupo de surdos e acha que a 

tribalização é “coisa de gente ignorante”. “Gosto de 

sair para bares, vou ao cinema e já tive namoradas 

ouvintes. Esse negócio de se juntar acaba por excluir 

ainda mais. Por isso, tento me socializar ao máximo”, 

diz.

O caráter excludente que pode resultar da tribalização 

é visto por Ângela Prysthon como inevitável, mas, 

diante da necessidade do agrupamento, irrelevante.  

“É óbvio que as reuniões conduzem ao isolamento. 

Mas não é uma questão de opção pelos guetos, mas 

de uma necessidade de tentar a inserção.” Para ela, 

o isolamento é mais causa que consequência. “Eu 

vejo o discurso comum de que a organização causa 

isolamento como um pretexto conformista”, sustenta 

a professora. 

Polliana Rodrigues, 25 anos, gosta de sair em grupos. 

“Não sei o motivo. Só sei que me sinto feliz em estar 

com meus amigos surdos, mas também não deixo de 

sair com ouvintes. Gosto deles porque me ajudam 

a entender a situação, por exemplo, filmes. Não me 

sinto excluída”, conta.

UMA FAMÍLIA COMO AS OUTRAS*

Muita gente fala que a verdadeira limitação está na 

cabeça das pessoas. Não é difícil ver exemplos de 

quem superou restrições físicas e virou atleta. Teve até 

aquela que, mesmo sem poder ver e escutar, tornou-

-se uma das mais extraordinárias personalidades 

do século passado. A vida da norte-americana 

Helen Keller, surda-cega poliglota que chegou a ser 

escritora, filósofa e conferencista, mostra que não 

existem obstáculos intransponíveis para quem deseja 

viver normalmente — ou mesmo alcançar o sucesso.

Hellen Keller dizia que sua parte “surda” era a que 

lhe dava mais trabalho. Mas, no geral, os deficientes 

auditivos não reconhecem deficiência alguma. Para 

eles, simplesmente, não há limitações, mas algumas 

dificuldades pequenas que pouco a pouco vão sendo 

superadas no dia a dia.
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A família do surdo Jadson Cristóvão, composta por 

mais dois integrantes — a esposa Betiza, 40, também 

surda, e o filho Tiago, 11, ouvinte —, ilustra bem 

como é possível conviver harmonicamente com as 

diferenças. Jadson é natural de Altinho, cidade do 

agreste pernambucano situada a 168 km do Recife. 

Betiza é cearense, da capital. Um encontro que não 

teria acontecido se Jadson não tivesse ficado surdo 

com um ano de idade devido ao sarampo. Por conta 

disso, ele veio morar no Recife para estudar na Escola 

Domingos Sávio para Surdos. Lá, aprendeu, além 

de Libras, pintura e mágica, duas manifestações 

artísticas que ele cultiva ainda hoje.

Jadson gosta de pintar em tecidos e, vez por outra, 

anima festas infantis como palhaço, fazendo mímicas. 

Depois de sair da Domingos Sávio, estudou a 8ª série 

no Colégio Vital de Negreiros, em Afogados, junto a 

ouvintes. “Senti a diferença, não entendia nada, mas 

os amigos me ajudaram”, conta. Ele diz que não foi 

por desestímulo, mas por amor, que decidiu parar 

de estudar por 10 anos. “Arranjei uma namorada 

chamada Márcia e decidi viver essa paixão. É claro 

que nosso romance não durou 10 anos”, diz, entre 

risos. Nessa época, Jadson já era voluntário na 

Associação dos Surdos de Pernambuco e trabalhava 

no Suvag ensinando Libras a crianças, atividades que 

ainda realiza. Foi o Suvag que cobrou de Jadson o 

Ensino Médio, concluído em 1998.

Em 1996, Jadson tinha começado a namorar Betiza. 

Na verdade, eles se conheceram em 1991, quando 

ela veio ao Recife com a Associação dos Surdos de 

Fortaleza para participar de um torneio de vôlei. 

“Eu era noiva, ele também, não aconteceu nada. 

Só começamos a namorar no carnaval de 1996. No 

mesmo ano, vim para Recife”, conta.

Tiago nasceu quatro anos depois, escutando. “Para 

saber se é surdo, o teste é bem fácil. Quando o bebê 

tiver seis meses, bata palma perto do ouvido dele”, 

explica Jadson. Mas nem tudo é tão simples assim 

quando se cuida de um bebê e não se pode ouvi-

-lo reclamar. “Para saber se ele estava chorando, 

usávamos um aparelho que iluminava nosso rosto 
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toda vez que havia barulho no berço. Ou então, o 

fazia dormir bem pertinho da gente, para sentirmos 

os movimentos”, diz Betiza.

Ensinar Tiago a falar não foi complicado. “Além do 

contato com ouvintes fora de casa, a babá ajudou 

bastante. Ela explicou que não adiantava nos chamar 

por “papai” ou “mamãe”, tinha que vir próximo e 

tocar”, diz ela. Com seis meses, Tiago já fazia os 

gestos “água” e “comer” e, com dois anos, começou 

a falar.

Comunicativo e esperto, é comum Tiago surpreender 

seus interlocutores ao revelar que é filho de pais 

surdos. “Mas prefiro falar em Libras”, assegura ele. 

Jadson e Betiza se revezam para ensinar a língua 

ao menino. Quando está de férias, Jadson dá cursos 

intensivos de fluência. “Eu tento ensinar mais 

devagar, para que ele aprenda o vocabulário”, diz 

Betiza.

Mas, mesmo assim, Tiago diz não compreender bem, 

às vezes, o que seus pais falam, principalmente 

Jadson, que tem a gesticulação muito rápida. Betiza, 

oralizada, comunica-se melhor. “Eu só acho difícil 

entender, mas depende. Mas tem coisas boas: eu 

coloco a televisão bem alta! Ah, mas tem gente que 

liga, como a vizinha...”, brinca o garoto. “Tudo bem 

que meus pais não dão gritos, mas beliscam, isso 

sim”. Betiza e Jadson, é claro, negam tudo.

Quando interrogados sobre a dificuldade de se criar 

um filho ouvinte, os dois surpreendem ao dizer: 

“Preferíamos que ele fosse surdo, porque assim 

poderíamos nos comunicar melhor.” Jadson e Betiza, 

assim, não veem problemas na surdez — a não 

ser no que diz respeito a se comunicar. Betiza dá 

de ombros ao ser questionada sobre sua condição: 

“Eu sou inteligente, fiz faculdade, vejo tudo, posso 

dirigir, minha vida é normal. Do que é que eu posso 

reclamar?”. 

TRADUZINDO AOS OLHOS

A vida impõe limitações para quem não ouve. No 

entanto, nada é impossível, principalmente quando 

há algumas mãos para ajudar, como as dos intérpretes 

de Libras. A paulista Diana Mendonça é intérprete e 

mora há três anos no Recife. Ainda no Estado de São 

Paulo, percebeu que a igreja que frequentava tinha 

um bom número de surdos, e eles acompanhavam 

os cultos com o auxílio da língua de sinais.

Admirada com a comunicação visual, Diana passou 

a conviver com a comunidade surda e, em um ano, 

já dominava os sinais. “Eu comecei a interpretar, 

voluntariamente, nos cultos da igreja, mas resolvi me 

especializar e fazer alguns cursos na área”, conta. O 

primeiro lugar que a jovem procurou foi a Federação 

Nacional de Integração de Surdos (Feneis), onde 

buscou as devidas capacitações e deu início a um 

trabalho profissional desempenhado em faculdades 

— uma delas foi a Uniradial, também em São Paulo. 

Nesse período, conseguiu ser aprovada e receber o 

Prolibras, certificação para interpretar em salas de 

aulas.

Em 2009, Diana mudou-se para o Recife devido a 

uma proposta de emprego que o marido recebeu. Ao 

chegar à cidade, procurou participar de atividades 

com surdos pernambucanos. “Meu primeiro contato 

foi na Feneis do Recife. Lá, conheci alguns surdos 

e tive a oportunidade de substituir uma intérprete 

que estava grávida. Depois, fui para a faculdade 

Esuda. Depois disso, fui conhecendo outros surdos. 

Eu sempre fui curiosa, então participo das passeatas 

que acontecem todo ano em prol dos direitos deles, 

vou aos shoppings onde estão, e uma amizade chama 

a outra. Hoje, caminho como se já fosse nascida no 

Recife”, explica a intérprete.

Atualmente, Diana trabalha na Universidade 

Católica de Pernambuco (Unicap). Ela interpreta 

para alunos de diversos cursos, como Direito e 

Engenharia. “O trabalho dos tradutores de Libras 

está em fase de crescimento, assim como o 

Estado de Pernambuco. Desde que cheguei aqui, 

já presenciei muitas transformações. Algumas 
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faculdades já têm reconhecido a 

profissão, registrando nossas carteiras 

de trabalho como Intérpretes de Libras. 

Já as empresas que possuem pessoas 

surdas no quadro de funcionários têm 

contratado intérpretes para auxiliar na 

comunicação”, afirma.

Para a intérprete, o principal foco para 

mudança na área de interpretação 

é o treinamento para aqueles que já 

atuam profissionalmente. Há alguns 

cursos, como o de Letras – Libras da 

Universidade Federal de Pernambuco, 

mas há poucas vagas e muitos 

intérpretes.  

Segundo Diana, a comunicação vai 

muito além do simples entendimento: 

ela é a expressão de um sentimento 

mútuo e eficaz. Com os amigos surdos 

da igreja, o auxílio vai além dos cultos. 

Diana frequenta a casa deles e facilita a 

compreensão até em questões pessoais. 

“Certa vez, um casal de amigos surdos 

me convidou para o casamento deles 

— e brincaram comigo, perguntando 

se eu também estaria na lua de mel”, 

lembra.

A intérprete completa: “Tem pessoas 

que ajudam outras com dinheiro, 

comida; eu ajudo com aquilo que 

tenho para oferecer: as mãos. Sinto-

-me abençoada por Deus, por ter tido 

a oportunidade de aprender Libras e 

poder usá-la em prol de outras vidas. Imagina, trabalho 

com o que gosto, ajudo quem precisa e ainda sei fazê-lo 

bem. Tem coisa melhor?”.

O SOM DA PELE

Quem disse que o deficiente auditivo não gosta de 

música? Na verdade, algumas ONGs estão preocupadas 

com a integração dos surdos nos demais grupos sociais. 

Uma organização, em especial, proporciona a emoção 

sensorial da música a quem vive no silêncio.

O Som da Pele é uma experiência inédita em 

Pernambuco que tem o objetivo de integrar pessoas 

surdas na sociedade através das artes. O Grupo 

Batuqueiros do Silêncio é fruto das oficinas de 

musicalização realizadas pelo educador e idealizador 

do projeto, Irton Silva, mais conhecido artisticamente 

como Batman Griô. “Griô” é um termo africano 
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AS ETAPAS DA METODOLOGIA DE MUSICALIBRAS 

• O TEMPO MUSICAL

O primeiro desafio da atividade foi superado 

com a utilização de um relógio de parede, em 

que os ponteiros dos segundos guiavam os 

exercícios de percepção e as técnicas corporais 

de percussão.

• O SOLFEJO RÍTMICO

Para substituir a voz dos alunos, foram 

utilizadas lanternas de acionamento rápido, 

que permitiam uma resposta mais eficaz 

durante a execução das frases rítmicas.

•  A LEITURA RÍTMICA   

O alfabeto MusicaLibras foi criado para que 

os alunos pudessem identificar cada tempo 

musical. Já as operações matemáticas foram 

inseridas nas aulas para que eles entendessem 

as noções da teoria musical.

• PRÁTICA EM CONJUNTO

Ritmos da cultura popular — como frevo, 

ciranda e maracatu do baque virado – foram 

escolhidos para facilitar a compreensão do 

aprendizado teórico e para integrar o grupo, 

tornando o aprendizado prazeroso.

UMA EXPERIÊNCIA ALÉM DOS LIMITES DO SOM

O grupo Batuqueiros do Silêncio é formado por 

jovens entre 15 e 29 que possuem surdez total ou 

parcial. De vários bairros do Recife, eles chegam 

com um só objetivo: sentir a música e se expressar 

através dela.

Segundo Batman, no começo do grupo, muitos 

participantes foram desacreditados pelas pessoas. 
UM METRÔNOMO VISUAL
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utilizado para denominar pedagogos práticos que 

trabalham a educação de maneira informal através 

de lendas e histórias — numa tribo indígena, seriam 

como os caciques.

A ideia de criar os Batuqueiros do Silêncio surgiu 

quando Batman assistiu a um filme chamado O 
Resto é Silêncio. O audiovisual mostra uma jovem 

surda que, movida pela vontade de dançar, utiliza 

recursos luminosos para sentir o ritmo das músicas. 

O fundador do Som da Pele já participava de 

atividades inclusivas com deficientes, mas o filme 

deu o pontapé inicial para o desenvolvimento da 

metodologia de MusicaLibras (Confira quadro ao 

lado para entender melhor).

“Para ensinar música aos surdos, eu tive que 

adaptar algumas técnicas às condições dos alunos. 

Para substituir os recursos sonoros, resolvi utilizar 

as luzes e outros meios que desenvolvi, como 

o alfabeto musical/visual, o metrônomo visual e 

sensores nos instrumentos”, explica Batman.

O metrônomo é um relógio que marca o andamento 

musical. A adaptação feita por Batman, o 

metrônomo visual, é um equipamento constituído 

por quatro lâmpadas ligadas a um sequenciador 

eletrônico. Inicialmente, era usado só para marcar 

frases rítmicas dentro de um compasso musical; 

com o tempo, passou a ser empregado na tradução 

literal das frases. “As lâmpadas do metrônomo 

visual possuem tamanhos e cores diferentes. Essa 

dinâmica trabalha a intensidade e as pausas das 

músicas”, completa.



“As famílias de alguns alunos surdos falavam 

para mim que eles não tinham capacidade para 

desenvolver as atividades propostas e que a 

música não fazia parte do mundo deles. Vários 

participantes deixaram o projeto, mas essa 

realidade está mudando, e os que ficaram se 

sentem mais confiantes. A música é um idioma 

universal. Os limites existem nos ouvidos de quem 

ouve, e não nas mãos de quem toca”, comenta.

Os sentimentos dos percussionistas são 

perceptíveis a cada apresentação: muitos usam 

o ritmo para superar os medos internos. Iara 

Sena é surda e tem baixa visão — causada por 

uma doença degenerativa que vai diminuindo aos 

poucos sua capacidade de ver. A jovem já pratica 

o braille para facilitar a comunicação. Iara supera 

limites a cada música que executa.

“Quando comecei a fazer parte do Grupo 

Batuqueiros do Silêncio, fiquei admirada com 

tudo. Meu primeiro instrumento foi o agbê. Eu 

tinha muito medo de tocar a alfaia, pois era um 

instrumento grande. Nas apresentações e ensaios, 

Batman ficava nas minhas costas guiando meus 

movimentos para eu tocar conseguir tocar. Quando 

ele não estava, alguém do grupo fazia isso por 

mim. Hoje, eu toco sozinha”, conta Iara.

Karina Guimarães também faz parte do projeto e 

toca alfaia no grupo percussivo. “Quando eu estou 

tocando, eu sinto calma e tenho harmonia dentro 

de mim. Eu sinto cada movimento. Muitas pessoas 

pensam que os surdos não têm capacidade para 

fazer certas atividades, mas nós pensamos e temos 

inteligência igual a qualquer pessoa”, diz Karina.
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SERVIÇO

O Grupo Batuqueiros do Silêncio se apresenta 

atualmente em congressos sobre educação 

inclusiva, faculdades, feiras e eventos 

organizados pela Prefeitura do Recife. A sede 

fica na Associação Cultural e Assistencial dos 

Artistas de Pernambuco (Acaape), situada na 

Rua da Harmonia, 489, em Casa Amarela, 

Recife-PE. Para saber mais sobre o projeto 

Som da Pele, acesse o site: www.somdapele.

blogspot.com.

 

*Reportagens de Mariane Menezes que integram o 

Trabalho de Conclusão de Curso “Revista Ouvintes” 

(Jornalismo/UFPE/2007), disponível em:

http://serv01.informacao.andi.org.br/-

79c2f01_115d80a527a_-7fcc.pdf
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Jovens que 
PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL

transformam
Com a educação guiada pela ótica do protagonismo, o adolescente começa a se aceitar 
como solução, e não como problema para a sociedade
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Perfis de liderança, capacidade de organização 

e persuasão são traços de personalidade que 

podem ser percebidos desde a infância. Em 

rodas de brincadeira e dinâmicas educacionais, 

os professores reconhecem e exercitam essas 

habilidades para estimular o desenvolvimento 

da criança. Na adolescência, muitas escolas 

proporcionam atividades que inserem os jovens no 

meio social e mostram que ele pode ser “ator” em 

sua comunidade ou instituição de ensino.

As terminologias “ator” ou “protagonista” ganham 

sentido quando se referem à participação direta da 

juventude no processo de transformação social. O 

perfil do jovem protagonista vai além da escola; parte 

dele o desejo de transformar a realidade onde vive, 

sem interferência exterior. 

Segundo a educadora do Centro Universitário da 

Fundação Educacional de Barretos Amelia Hamze, em 

artigo escrito para o site Brasil Escola, os participantes 

do processo devem atuar como líderes, organizadores 
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e coautores participativos dos acontecimentos. O 

aluno, enquanto protagonista da ação educativa, deve 

decidir, questionar e buscar soluções. Esse exercício 

estimula o crescimento pessoal e ativa o compromisso 

de assumir a responsabilidade pelas ações.  

Ao contrário do que se pensa, o protagonismo tem 

várias ramificações além da face política que muitos 

jovens assumem, participando de fóruns estudantis. 

Contribuir para a melhoria da sociedade já mostra 

o perfil de liderança de cada indivíduo. Há muitos 

exemplos de jovens líderes que buscam repassar o 

conhecimento para outros adolescentes e garantir 

que a mudança de atitude social não se perca no 

meio do caminho.

PARA VER ACONTECER

Uma das características fortes do protagonismo 

juvenil é a não acomodação diante dos problemas 

cotidianos. Para o ator social, nada é impossível; basta 

ter força de vontade e pôr em práticas as soluções 

teóricas dos problemas. Alguns ex-alunos do Centro 

de Ensino Experimental Ginásio Pernambucano (GP), 

como Gustavo Neris, Juliana Kely, Alba Vanessa, 

Anderson Bezerra e Aline Andrade são personagens 

principais da sociedade e atuam para a melhoria na 

instituição.

Ao saírem do ensino médio, os jovens viram que 

muitos projetos que tinham vontade de desenvolver 

OS PROTAGONISTAS 
GUSTAVO NERIS, 
ALBA VANESSA, 
ANDERSON 
BEZERRA, JULIANA 
KELY E ALINE SILVA 
SÃO PARCEIROS 
DO GINÁSIO 
PERNAMBUCANO

não foram realizados. A vontade de tirar as ideias 

do papel e pô-las em prática foi maior, então eles 

se tornaram parceiros da escola. O grupo de amigos 

implantou, no Ginásio Pernambucano, atividades 

como círculos de leitura, com o objetivo de despertar o 

gosto pelos livros e a visão crítica do mundo; o clube do 

jornal, para reunir e publicar notícias sobre o cotidiano 

escolar; o grupo Jovens em Ação pelo Patrimônio (JAP), 

formado para conscientizar os alunos na preservação 

do patrimônio público e cuidar do colégio; a banda 

marcial e o coral, que desenvolvem aptidões musicais 

entre os participantes. Os protagonistas do Ginásio 

Pernambucano contam com a ajuda do Instituto de Co-

-Responsabilidade pela Educação (ICE) para realizar 

as atividades na escola.

“Nós víamos que outras escolas, por exemplo, tinham 

uma banda marcial, e nos perguntávamos por que 

nossa escola também não tinha. Então, sentamos e 

montamos um projeto, falamos com o pessoal do ICE, 

e eles nos ajudaram doando os instrumentos”, conta 

Gustavo Neris. 

Os parceiros da escola dividem o tempo entre a 

faculdade e ações sociais no ambiente escolar. “Com 

as habilidades de empreendedorismo que aprendi 

através do ICE, consigo organizar meu tempo e 

arquitetar, de forma coerente, minhas realizações. 

Também aproveito, é claro, oportunidades de sair, 

e não dispenso um tempo para descansar”, relata 

Gustavo. 



UM PEQUENO LÍDER

A linha entre o protagonismo juvenil e os perfis de 

liderança infantil é muito tênue. Estudos na área 

de sociologia explicam que algumas crianças já 

apresentam um perfil diferenciado desde a infância, 

têm muita facilidade de se relacionar e argumentar 

sobre as vontades. Contudo, um líder não nasce 

pronto: a personalidade é moldada aos poucos, 

através da educação social que vem dos grupos de 

convívio iniciais — família e escola.

Tanto para os pais como para os professores, é um 

desafio educar crianças com traços de liderança. 

A educadora infantil Dayse Gomes trabalhou por 

16 anos com turmas primárias e afirma que já se 

deparou com vários desses alunos. “Encontramos 

crianças protagonistas em todas as salas de aula. 

Elas sempre falam mais, questionam e são muito 

prestativas. É importante apoiar as ideias delas, 

mas sem deixar de impor os limites de respeito e 

compreensão, que devem existir durante o processo 

de ensino”, explica.
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Cerca de 30% dos alunos da instituição estão engajados 

nas atividades organizadas pelos parceiros da escola. 

“No Ginásio, nós temos a proposta de formar jovens 

protagonistas, e nossos parceiros ajudam muito 

nesse processo de educação. O meu orgulho maior 

é que todos são ex-alunos da escola; hoje, eles estão 

na faculdade e seguindo suas vidas, mas continuam 

desenvolvendo atividades conosco e servem de 

exemplo para o alunado atual”, afirma a gestora do 

Ginásio Pernambucano, Neuza Pontes.

O jornal Conexão é feito pelos alunos do GP e 

proporciona enriquecimentos textual e linguístico à 

turma. “No clube do jornal, a seleção é feita a partir 

das produções dos meninos do grupo, mas a proposta 

não é excludente, o gosto pelo trabalho conta muito, 

além de outras aptidões como design e fotografia”, 

afirma o professor de língua portuguesa do Ginásio 

Pernambucano Flávio Daniel.

Segundo o docente, os estudantes se sentem mais 

seguros na produção dos textos e até na confecção 

do material, desde a diagramação à revisão final. “Já 

foi comprovado que o rendimento escolar melhorou 

depois da participação dos meninos nesses projetos”, 

completa. 

CONHEÇA MAIS SOBRE O ICE

O Instituto de Co-Responsabilidade pela 

Educação (ICE) é uma entidade privada que 

trabalha na promoção da qualidade educacional 

brasileira. A organização atua no ensino médio 

integral, profissional e fundamental do setor 

público. 

A entidade estimula a mobilização da sociedade 

e da classe empresarial, aplicando soluções 

educacionais inovadoras e replicáveis ao 

conteúdo, método e gestão escolar. O foco do 

programa é o desenvolvimento de ações que 

promovam a qualidade do ensino da escola 

pública. O ICE também aposta em programas de 

outros segmentos da educação: Educação para o 

Meio Ambiente e Educação para a Saúde.
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Victor impressiona com a capacidade de ensinar. 

A mãe do menino diz que ele ainda não sabe ler, 

mas liga o computador, entra na internet e, quando 

surge alguma dúvida em casa, ele pergunta logo se 

pode ajudar.

Outro ponto que chama atenção no garoto é o 

cuidado que ele tem com todos que conhece. “Ele 

se destaca na escola por cuidar dos coleguinhas. 

Quando alguém chora na sala de aula, ele vai lá 

e pergunta o motivo. Logo em seguida, dá um 

abraço e fica do lado, querendo ajudar. Todos que 

o conhecem criam um grande afeto por ele.” 

João Victor é apenas uma entre milhares de 

crianças que são vistas como potenciais líderes 

desde a infância. No entanto, seu futuro depende 

do círculo em que é educado. As qualidades que 

esses jovens apresentam levam a dois caminhos: 

tornarem-se indivíduos antissociais, com 

sentimentos de superioridade; ou se destacarem 

por suas habilidades de forma positiva. 

Paulo Freire define bem a importância dos bons 

exemplos no futuro de uma pessoa: “Ninguém 

nasce feito, é experimentando-nos no mundo 

que nós nos fazemos”. Grandes pensadores da 

humanidade podem estar perdidos no mundo; eles 

nascem a cada segundo e precisam 

apenas de oportunidade. Um líder 

não surge do nada, ele é construído 

no meio social em que vive.   

Segundo Dayse Gomes, os pais de 

um pequeno líder devem conversar 

com ele sobre as qualidades que 

possui. “Os responsáveis pela 

educação da criança devem 

ensiná-las a pensar sobre as 

consequências de suas ações. 

Esse é o primeiro exercício para 

promover o protagonismo desde 

a infância”, esclarece.  

O menino João Victor, 3, é uma criança 

que tem características marcantes de 

liderança. Apesar da pouca idade, chama 

atenção por onde passa pela simpatia e 

desenvoltura. Os pais Jaiana Lucena e 

Adan Santos contam que, ao chegar à 

escola, o menino entra em todas as salas 

e fala com todos que encontra. “Acho muito 

importante ele ser comunicativo, é um diferencial, mas 

fico atenta e não faço todas as vontades dele”, explica 

Jaiana. 

Fatores como curiosidade, bom humor, facilidade de 

encadear ideias são pontos fortes de personalidade. 

Os jovens líderes reúnem essas características e se 

destacam no meio em que vivem. Crianças com esse 

perfil tomam atitudes decisivas quando necessário. João 

A FAMÍLIA DO 
MENINO JOÃO 
VICTOR PROCURA 
ENSINÁ-LO A SER 
UMA CRIANÇA 
SOLIDÁRIA E GENTIL
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A beleza feminina se apresenta em diferentes 

características étnico-genéticas ao redor do 

mundo. A variedade de estatura, peso, cabelo e 

cor dos olhos, entre outros fatores, entretanto, não 

é valorizada pela sociedade de massa. Assim, a 

vaidade e o desejo de se enquadrar nos moldes 

exigidos podem transpor os limites do saudável 

e prejudicar irremediavelmente aquelas que se 

deixam levar pela pressão social. Alguns distúrbios 

podem surgir a partir disso, como a bulimia e a 

anorexia, transtornos alimentares que causam 

graves danos físicos e psicológicos.

Modelos, atrizes e celebridades, em geral, são os 

exemplos de padrão de beleza e elegância que a 

sociedade adotou desde os anos 1960. Nas décadas 

de 1940 e 1950, Marilyn Monroe e Elizabeth Taylor 

desfilavam pelos holofotes de Hollywood com suas 

silhuetas curvilíneas e grandes quadris fazendo 

sucesso, diferentemente do que acontece nos dias 

de hoje. Gisele Bündchen, considerada uma das 

mulheres mais lindas da atualidade, por exemplo, 

representa o padrão imposto de beleza da mulher: 

magra, alta, branca, cabelos loiros, olhos claros. 

“A mídia tem sido um forte incentivo para a 

sociedade, pela incessante busca do corpo 

escultural, traduzindo, de forma apelativa e 

distorcida, os sentidos que dão significado à vida: 

felicidade, satisfação, amor próprio e segurança”, 

explica a psicóloga Renata Vinhaes. As brasileiras 

SAÚDE

A fina linha 
entre vaidade 
e obsessão
Muitos especialistas consideram os distúrbios alimentares o mal deste século.  Seguir os 
padrões de beleza impostos pela mídia pode ser uma armadilha sem volta

vêm tentando reproduzir o que veem nas passarelas 

internacionais, e, ao menor sinal de alguma dobrinha, já 

se consideram “gordas”. 

Por isso, é preciso ficar atento àquela pessoa que 

deixa de comer em família e em grupo ou àquela que 

come pouco e, em seguida, vai ao banheiro. Esse 

comportamento, junto à falta de apetite e a exercícios 

exagerados, é o principal sintoma das disfunções.

A mídia, então, se apresenta como uma das principais 

culpadas da criação desse problema, mas não é a única. 

Estudos comprovam que pessoas que já passaram por 

eventos traumáticos, como abandono, rejeição familiar 

e abuso físico ou sexual também podem desenvolver 

transtornos obsessivo-compulsivos. Algumas profissões 

que exigem muito da aparência ou do corpo também 

podem provocar o transtorno. Entre elas, estão: atletas, 

bailarinos, dançarinos, atores, ginastas e modelos. 

“Nessa época, eu tinha, mais ou menos, 13 ou 14 anos 

e era modelo afiliada a uma agência. Eu nunca fui muito 

magrinha, tinha o quadril largo; então, tinha que me 

adequar ao tamanho que a agência queria,” explicou E. 

F., 25 anos, que desenvolveu bulimia e anorexia quando 

estava na adolescência.

Não há nenhum problema em querer modelar seu corpo 

da forma como preferir. O grande problema está em 

descobrir qual é o seu limite. Em que ponto a vaidade 

se torna um perigo e se transforma em obsessão? “Ser 
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de problemas à saúde que podem ser irreversíveis 

ao corpo, como o prejuízo ao esôfago devido aos 

vômitos repetitivos, os distúrbios alimentares também 

causam danos ao estômago — através da gastrite —, 

pneumonia e desidratação crônica.

O tratamento para a doença pode ser complicado, 

pois envolve fatores físicos e psicológicos. Costuma 

ser feito por meio de antidepressivos e psicoterapia, 

mas não há medicamentos que possam restabelecer 

o desejo do paciente por ganhar peso. O anoréxico 

passa por terapias individuais e em grupo, além de 

precisar do apoio fundamental da família. 

“No começo eu não aceitava que eu estava doente, 

minha mãe insistiu muito. Era difícil para ela me 

controlar, pois ela trabalhava o dia todo. Passou 

uns quatro ou cinco meses insistindo que eu estava 

doente. Às vezes, ela sentava-se à mesa e me obrigava 

a comer,” relata E. F. 

No período de tratamento, é preciso haver muita 

paciência por parte da família e dos médicos 

ao motivarem o paciente, porque o processo de 

recuperação é lento, e a reincidência é grande. “O 

tratamento estava fazendo eu me sentir melhor, e a 

dieta que o médico passou não me fez engordar tanto 

quanto eu imaginei. Continuei magra”, conclui.

eternamente jovem e belo é uma das grandes 

aspirações existenciais que acometem o mundo 

moderno. Quando se pensa em alguém belo, não 

mais se pensa em características de personalidade 

que o definam assim, mas em características 

físicas que o enquadrem desta forma”, destaca 

Renata.

Os distúrbios alimentares não escolhem gênero 

ou classe social. Entretanto, 95% dos casos 

de anorexia no Brasil ocorrem entre mulheres. 

Segundo a Reluzir — Associação Brasileira de 

Apoio à Prevenção e ao Tratamento de Transtornos 

Alimentares —, quase 1% da população brasileira 

tem anorexia ou bulimia, e 20% dessas pessoas 

chegam à morte por não resistirem aos tratamentos. 

A obsessão pela magreza é mais comum nos 

jovens entre 15 e 25 anos; raramente acontece em 

pessoas com mais de 40 anos.

Esse transtorno tem maior ocorrência entre as 

mulheres, mas vem crescendo também entre 

os homens. Entre os sintomas, estão a perda de 

peso de forma extrema, de uma hora para outra, 

interrupção do ciclo menstrual, desenvolvimento 

de comportamentos obsessivo-compulsivos, visão 

distorcida do próprio corpo e pele seca. Além 
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Orquestraem Notas
COLUNA

CONCERTOS OFICIAIS
Duas grandes apresentações da 

Orquestra Criança Cidadã chegaram 

ao público pernambucano nos dias 

29 de abril e 27 de maio, ambas 

no Parque Dona Lindu, em Boa 

Viagem, com patrocínio da Secretaria 

de Turismo do Recife e realização 

da Sunset Produções. O primeiro 

concerto, promovido no Teatro Luiz 

Mendonça, exibiu peças clássicas, 

como Cinema Paradiso e What a 
Wonderful World. Já o segundo show, 

voltado à temática popular, marcou 

a estreia da Orquestra em grandes 

espetáculos ao ar livre.

JAPÃO
Representantes da fábrica de instrumentos de corda Bunkyo Gakki, Yuki 

Hori e Akira Iwao foram convidados pelo coordenador geral da OCC para 

uma visita à sede da Orquestra no dia 10 de março. Encantados com 

o projeto e, em especial, com as potencialidades da Escola de Lutheria 

do projeto, os japoneses propuseram uma parceria: a empresa nipônica 

fornecerá os desenhos dos arcos, e a Escola, por sua vez, poderá vender, 

em troca, os materiais produzidos para ela.

ORQUESTRA E EXÉRCITO
Os Meninos do Coque se apresentaram em parceria com o Exército, na cerimônia que marcou a passagem 

da direção do Hospital Militar de Área do Recife (HMAR), no dia 23 de fevereiro. Em 26 de abril, na 

comemoração do 52º aniversário do Colégio Militar do Recife, o grupo tocou após a cerimônia da entrega 

de medalhas e diplomas de honra. O repertório levou uma sequência de seis músicas; entre elas, Mourão, 

Carinhoso e um Medley de músicas tipicamente pernambucanas.
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ROTARY

Uma comitiva do parceiro Rotary Club assistiu a 

um pequeno show da Orquestra Criança Cidadã, 

enquanto fazia uma visita à sede do projeto, no 

dia 30 de março, na área de lazer do Quartel do 

Cabanga. O grupo foi recebido pelo coordenador 

geral, João Targino, e pelo o presidente da ABCC, 

Nildo Nery dos Santos.

ORGANIZAÇÃO INGLESA
Representantes da Fundação 

Internacional de Caridade Maria da 

Nóbrega, sediada em Londres, visitaram 

a sede da Orquestra Criança Cidadã 

em abril. O diretor da fundação, 

Michael Carrington, e sua esposa, 

Elizabete Nóbrega, conheceram as 

dependências do projeto e assistiram 

a um miniconcerto. Ao final da visita, 

os Meninos do Coque foram saudados 

com a notícia de que três deles serão 

escolhidos no fim do ano para receberem 

bolsa de estudos na Inglaterra.

VIOLÊNCIA E SAÚDE
Um quinteto da Orquestra Criança Cidadã se apresentou, no dia 8 de março, na abertura do 2° Encontro 

Interdisciplinar Sobre Violência e Saúde, realizado no auditório do Centro de Pesquisa Ageu Magalhães, 

localizado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Ao final da performance de quatro músicas, os 

alunos decidiram homenagear o Dia Internacional da Mulher com My Way, de Paul Anka.

15 ANOS DE GAC
Vinte e seis integrantes da Orquestra, regidos pelo Maestro Lanfranco Marcelletti Jr., se apresentaram na 

comemoração dos 15 anos do Grupo de Ajuda à Criança com Câncer (GAC), no dia 15 de março. A festa, que 

contou também com um culto ecumênico, foi realizada na casa de recepções Usina Dois Irmãos.

DIA DAS MÃES
Um quinteto de cordas 

homenageou cerca de 120 

mães, no dia 12 de maio, 

através de uma parceria 

da Orquestra com a loja 

Riachuelo. A ação contou com 

doação de cartões-presente e 

kits para mães e filhos.

CAIXA CULTURAL
A Orquestra Cidadã fez uma 

breve apresentação, no dia 

15 de maio, na cerimônia de 

inauguração do prédio do Caixa 

Cultural do Recife. O evento 

contou com a presença do 

governador de Pernambuco, 

Eduardo Campos, e do prefeito 

de Recife, João da Costa.

UMA NOTA QUE SALVA

No dia 14 de maio, um grupo de 40 crianças 

paraibanas do projeto Uma Nota que Salva visitou 

a orquestra e trocou experiências com os músicos 

pernambucanos. A iniciativa de juntar as crianças 

das duas ações sociais partiu do secretário de 

Segurança Pública da Paraíba, Cláudio Lima Coelho, 

um dos apoiadores do Uma Nota que Salva.
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Um exemplo de
VOLUNTARIADO

cidadania para os
Meninos do Coque
Professores de língua estrangeira trabalham pelo futuro dos jovens da Orquestra

Para a realização de qualquer obra social, uma 

Organização Não Governamental (ONG) precisa 

do trabalho de pessoas dispostas e dedicadas. 

Na Orquestra Criança Cidadã (OCC), projeto da 

Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC), não é 

diferente. Entre os funcionários e colaboradores, estão 

os voluntários da área de língua estrangeira, membros 

de fundamental importância para o desenvolvimento 

das atividades realizadas no projeto.

 

Desde 2008, a Orquestra oferece aulas de inglês e 

espanhol para os jovens músicos do Coque. Com 

isso, abrem-se portas para possíveis intercâmbios 

no exterior, oportunidades de emprego no futuro, e a 

relação dos jovens com a cultura estrangeira, principal 

fonte de influências na música clássica, é facilitada. 

Isso é facilmente perceptível na pronúncia das letras 

de canções, que melhora consideravelmente ao longo 

das aulas.

 

Os professores, por sua vez, ganham a experiência 

e o certificado de trabalho voluntário, que é muito 

valorizado pelas empresas nestes tempos em que 

muito se fala de desenvolvimento sustentável e 

solidariedade cidadã. Para arcar com gastos de 

transporte e alimentação, eles recebem ajuda de 

custo mensal.

 

A fala, a escuta, a escrita e a leitura são os quatro 

momentos das aulas ministradas por Célia, Marília, 
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Ana Luiza, Anderson, Carol, Lucas, Thaís, 

Ismael e Stefanie, que têm como meta focar no 

desenvolvimento da conversação e da comunicação 

dos alunos.

 

Stefanie Tavares, responsável por coordenar o 

trabalho dos voluntários de línguas da OCC desde 

2010, diz que não é qualquer um que pode fazer 

parte desse time. “Nem todos os professores 

de línguas são formados na área, mas damos 

prioridade àqueles que já estiveram no exterior e 

fizeram trabalho voluntário, principalmente com 

crianças e adolescentes”, afirma. O importante é ter 

boa vontade, disposição e, claro, conhecer bem a 

língua estrangeira que pretende ensinar.

Na época em que Stefanie entrou para o quadro 

da OCC, não chegou para ser a coordenadora dos 

voluntários logo de início, mas foi se envolvendo e 

assumiu a função meio que sem perceber. Hoje, ela 

diz que o trabalho é gratificante. “Ver os meninos 

aprendendo, se comunicando em uma língua 

diferente da materna, tudo isso é o que faz valer 

a pena. Principalmente porque sabemos o quanto 

isso é importante pra o futuro deles”, completa.

Janayna Mendes, coordenadora pedagógica da 

Orquestra, diz que, infelizmente, o projeto não tem 

condições financeiras de contratar os professores de 

línguas com salários da classe. “É apenas por esse 

motivo que contamos com o voluntariado desses 

profissionais, que, apesar de receberem apenas 

uma pequena ajuda de custo, não deixam a desejar 

em nada no que diz respeito ao profissionalismo”, 

acrescenta.

“Ver os meninos 
aprendendo, se 

comunicando em uma 
língua diferente da 

materna, tudo isso é o que 
faz valer a pena”

Quanto à importância do trabalho voluntário dos 

professores de línguas, Janayna comenta que o 

foco é mesmo o futuro profissional dos jovens no 

mercado de trabalho cada vez mais competitivo. 

“O domínio de idiomas significa crescimento, 

desenvolvimento e, acima de tudo, melhores 

condições de acompanhar as rápidas mudanças 

que vêm ocorrendo nesse novo e tecnológico século. 

Isso é elevado se o profissional for de música, pois 

é de seu interesse intercâmbios e bolsas de estudos 

no exterior, além dos bons livros e partituras em 

geral estarem em outras línguas”, finaliza.

STEFANIE AJUDA ALUNO A COMPLETAR LETRA DE MÚSICA 
EM INGLÊS
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LITERATURA

Fábulas e contos 
para estimular o
universo infantil
Aproximar os pequenos da literatura é benéfico para a formação emocional e intelectual

O hábito de ler na infância é uma importante 

ferramenta de estímulo à imaginação, criatividade, 

expressão e estabilidade emocional das crianças. 

Lendo, o indivíduo acumula conhecimento e 

experimenta diversas formas de interação e 

recreação, o que é capaz de transformá-lo em sujeito 

ativo e crítico no meio cultural e social de que faz 

parte, principalmente se a atividade for realizada 

desde os primeiros anos de vida. 

Despertar o interesse dos pequenos pela literatura 

infantil não é desafio de outro planeta, pelo 

contrário. Devido à curiosidade natural de descobrir 

o que a rodeia, a criança tem facilidade de encarar 

a leitura como lazer desde que tenha o exemplo e a 

dedicação dos pais.

As primeiras publicações dirigidas às crianças 

datam do século XVIII e têm autoria de escritores 

como La Fontaine e Charles Perrault, que focavam 

sua produção em contos de fada, que, por sua 

vez, deram origem às fábulas — gênero de 

cunho essencialmente moral e ético, didático. 

Primeiramente, a literatura era pensada para 

adultos. “Os contos de fadas ‘originais’ não 

pregavam lições. Eles simplesmente falavam da vida 

que existia”, afirma Simone de Campos Reis, mestre 

em Linguística e doutoranda do Programa de Pós- 

-graduação de Letras da UFPE. 

Posteriormente, as histórias eram aproveitadas para as 

crianças e seguiam uma linha moralista, paternalista, 

centrada na representação de poder, que incentivava 

a obediência, premiava o bom e castigava o mau. Até 

o início do século XX, a obra didática produzida para a 

infância tinha a finalidade única de educar, apresentar 

modelos, e dificilmente visava tornar a leitura uma fonte 

de prazer.

Com o passar do tempo e o aumento do interesse pela 

literatura infantojuvenil, outros autores foram surgindo, 

POR CAMILLA FIGUEIREDO
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como Hans Christian Andersen, os irmãos Grimm e 

Monteiro Lobato. 

A concepção maniqueísta, filosofia que divide 

o mundo entre bem e mal, passou a mudar por 

volta de 1970, especialmente com a contribuição 

de Monteiro Lobato, no Brasil. A partir de então, 

a literatura infantil passou a tratar ludicamente de 

temas cotidianos e que rodeiam as crianças desde 

a primeira infância.

Simone de Campos Reis comenta a principal 

diferença entre contos e fábulas. “Os contos de 

fadas não tinham a finalidade de ‘pregar’ lições. Eles 

narravam a própria vida, a busca por alguma coisa, 

o medo, desejos, ódio versus amor... Daí eles terem 

se mantido, oralmente, como uma forma de passar o 

tempo, de entreter... Já as fábulas têm a mensagem 

final na própria história. Elas foram escritas com 

essa finalidade: dar uma lição de moral.”

A adaptação e transformação das histórias infantis 

não é coisa do passado. Atualmente, muitos autores 

têm se empenhado em tornar as fábulas e contos 

de fadas mais acessíveis às crianças de diversas 

idades e grupos sociais.

É o caso de Ridete Marçal, escritora e bacharela em 

Direito pela Universidade Católica de Pernambuco, 

que recentemente trabalhou na adaptação de A 
Cigarra e a Formiga (publicada no início de 2012) e 

A Lebre e a Tartaruga (ainda em fase de finalização), 

de Esopo; O Patinho Feio (publicada no início de 

2012), de Hans Christian Andersen; e A Festa no 
Céu (em fase de finalização), do folclore nortista 

brasileiro.

Sobre a origem da ideia de adaptar fábulas, ela diz 

que surgiu em um episódio com a sobrinha. “Na 

época, com apenas cinco anos de idade, ela afirmava 

veementemente que a cigarra era preguiçosa. 

Assim, resolvi dar nova forma à fábula de Esopo, 

valorizando não só o trabalho da formiga, mas 

também o da cigarra, como exemplo de atividade 

necessária a nossa vida.”

O foco das transformações não se restringe a 

tornar o final da história mais educativo quanto às 

diferenças e o respeito ao próximo. “Ao escrever as 

historinhas, muito me preocupei em abrir o leque para 

as discussões, os questionamentos, as indagações... 

Minha intenção é despertar o interesse das crianças 

para a reflexão das ideias propostas utilizando uma 

linguagem mais atual”, afirma Ridete.

A importância de adaptar histórias, contos e fábulas 

antigos e que vêm de fora a uma linguagem apropriada 

às crianças se dá pela possibilidade de melhor 

encaixá-los no processo de formação intelectual 

e psicológica delas. “De fato, as adaptações de 

fábulas são muito importantes para a formação das 

crianças, pois constituem um mecanismo facilitador 

da compreensão dos princípios éticos, bem como 

da noção de cidadania e respeito ao próximo, além 

de despertar o gosto pela leitura”, diz Ridete, que, 

em sua adaptação de O Patinho Feio, focou na 

necessidade de a sociedade tratar como iguais os 

desiguais e respeitar as diferenças.

Monteiro Lobato foi pioneiro na regionalização da 

literatura para crianças no Brasil, tendo despertado 

para a menor eficiência, no processo de aprendizado, 

de histórias infantis que retratavam realidades 

completamente diferentes da brasileira. E isso se 

agravava se as mensagens fossem apresentadas em 

uma linguagem dura, direta. Assim, ele passou a 

adaptar personagens e linguagem de forma a torná-

-los não somente mais apropriados a crianças, como 

também mais “brasileiros”.

Ridete diz que essa influência é importante no 

seu trabalho. “Tento, nas historinhas que escrevo, 

regionalizar um pouco. Por exemplo: em A Festa no 
Céu, coloquei um assum preto (pássaro nordestino) 

no enredo, utilizando a nossa linguagem interiorana. 

Já em A Cigarra e a Formiga, inseri o trecho de um 

frevinho da terra, de autoria de Ascenso Ferreira.”

Adaptar contos e fábulas é, portanto, uma atividade 

que aproxima histórias não necessariamente infantis 

ao universo da criança, facilitando a orientação, 

educação e formação de cada indivíduo através da 

leitura. A consequência é que a leitura se torna, 

assim, um hábito prazeroso.
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Cantinho
das Letras

COLUNA

O protagonismo juvenil é a denominação dada à atuação de adolescentes e jovens na 
sociedade através de uma participação construtiva. O perfil do protagonista está além 
das salas de aula; o ator social transforma a realidade em que vive e dos grupos em 
que está inserido. Confira alguns exemplos de atitudes protagonistas descritas pelos 
meninos da Orquestra Criança Cidadã.

 “No bairro onde eu moro, o Coque, muitos 
amigos de infância acabaram entrando numa vida 
errada: o mundo do crime. Mas eu não quis seguir 
esses mesmos passos; eu já era músico, participava 
de um projeto social e tinha consciência das minhas 
habilidades. 

 Um tempo depois, eu fui tocar com a 
Orquestra Cidadã em um concerto e pensei em 
chamar esses meus amigos. Eles gostaram muito 
da apresentação. Pensando nisso, eu falei com os 
coordenadores do projeto e consegui convencê-los 
a ajudar meus amigos. Eu queria trazê-los para o 
projeto. No entanto, apenas um deles ficou, gostou 
do que viu e saiu da vida errada. Eu acho que essa é 
a atitude de um verdadeiro protagonista.”

Alexandro Castro

 “Para mim, protagonismo é um aluno ajudar o 
outro. Às vezes, não vemos isso acontecer. As pessoas 
não se preocupam com seus semelhantes e essas 
atitudes as prejudicam. Nós somos protagonistas 
da nossa vida; por exemplo, se um colega da escola 
está com dificuldade em alguma matéria e você pode 
ajudar, faça isso por ele. Quando temos atitudes 
boas, recebemos grandes recompensas da vida.”

Sthefany Melo
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INTERNACIONAL

Bons frutos em 
viagem ao Japão
Atividades do coordenador geral da Orquestra Cidadã no país renderam doações e 
parcerias para o projeto

POR MARIANE MENEZES

Convidado pelo presidente do Instituto 

Internacional do Método Suzuki, Mineo Nakajima, 

o coordenador geral da Orquestra Criança Cidadã, 

João Targino, viajou ao Japão no final de maio para 

participar de convenção mundial que discute, 

anualmente, a metodologia de ensino de música 

para crianças, também utilizada no projeto social.  

O coordenador aproveitou a estadia no país para 

receber contribuição da empresa de fabricação de 

instrumentos de corda Archet. Depois de uma visita 

à Orquestra em abril, representantes da companhia 

anunciaram a doação de arcos para violinos, violas 

e violoncelos. 

Os representantes japoneses Yuki Hori e Akira Iwao, 

sensibilizados com o poder do Método Suzuki na 

Orquestra Criança Cidadã, prometeram, na ocasião 

da visita, apresentar o projeto à diretoria do Instituto 

Internacional. “Achei bem interessante e fiquei feliz, 

até porque o método está em declínio no Japão”, disse 

Hori. “Fui convidado de honra do Instituto. Depois 

de assistir a um concerto exclusivo, conversamos 

com Mineo Nakajima, que se disse, também, muito 

impressionado com nosso projeto brasileiro”, conta 

o coordenador, que viajou acompanhado da esposa, 

Myrna Targino. Foi a 16ª edição do seminário, sempre 

realizado em Matsumoto, cidade-berço do Método 

Suzuki. 

 FUNCIONÁRIOS DA ARCHET ENTREGAM DOAÇÃO A JOÃO TARGINO (E)
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Da Archet, a Orquestra recebeu 70 arcos para 

violino, 20 para violoncelo e 10 para viola, além de 

material utilizado diariamente por quem é musicista 

de corda, como o breu, tipo de resina que se passa 

na crina do arco para que o som seja produzido. 

“Tudo é de ótima qualidade. Quando os japoneses 

nos visitaram, disseram que nossos arcos, por não 

serem de primeira linha, prejudicavam a qualidade 

musical dos instrumentos. Agora, a Orquestra vai 

poder proporcionar, ao público, ainda melhores 

experiências sonoras”, explica João Targino.

PARCERIA – João Targino avalia que o relacionamento 

com os japoneses pode render muito bons frutos 

para a Orquestra Criança Cidadã, principalmente 

na área da lutheria, a arte de fabricação e reparo de 

instrumentos de corda. A Orquestra está prestes a 

inaugurar uma escola do ofício.

Também durante a ocasião da visita ao projeto, Hori 

e Iwao propuseram uma parceria entre a Archet e a 

Orquestra. Por meio do acordo, a empresa fornecerá 

máquinas e desenhos para arcos de instrumentos 

— sua especialidade — para a escola de lutheria 

do projeto, que fabricará os materiais para venda à 

própria Archet.

Para Yuki Hori, a escola, estrategicamente localizada 

em Pernambuco, pode constitui-se em um bom 

negócio para a Orquestra Criança Cidadã. “O Brasil 

é conhecido mundialmente por produzir arcos de 

vários níveis de qualidade. O Estado de Pernambuco 

possui madeiras excelentes, e eu acho que essa 

escola poderia se solidificar como uma produtora 

de grande nível, já que a madeira é mais acessível 

aqui”, explicou. Hori também prometeu disponibilizar 

instrutores premiados no ofício, que ensinarão, em 

tempo real, os estudantes da Orquestra, por meio de 

videoconferência.

JOÃO TARGINO (C) E MINEO NAKAJIMA (ESQUERDA), EM VISITA AO INSTITUTO DO MÉTODO SUZUKI
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ARRANJOS

Música para 
todos os gostos

A responsabilidade de tornar a música acessível a diferentes públicos não está nas 
mãos do autor da obra, mas sim nas de outro profissional: o arranjador

Recentemente, a Orquestra Sinfônica do Recife 

realizou um concerto com músicas de Chico Buarque. 

Para chegar ao resultado esperado, o pianista 

e compositor paulista Nelson Ayres adaptou as 

composições para os instrumentos de corda. Pouca 

gente sabe, mas há um profissional por trás daquilo 

que se escuta em shows populares ou eruditos: o 

arranjador.

Arranjo é a conversão de uma peça musical de 

um estilo específico — por exemplo, jazz ou blues 

—para voz ou instrumento, tornando-a mais 

atraente aos ouvintes. O especialista em arranjos 

tem, como ferramentas de trabalho, a harmonia, as 

formas musicais e a orquestração — combinação das 

diferentes divisões sonoras de uma orquestra. 

O arranjador reescreve o material pré-existente e 

reorganiza a estrutura da música de acordo com a 

disponibilidade dos instrumentos. Os arranjos são 

divididos em dois grupos: arranjo de expansão —

quando uma peça feita para poucos instrumentos 

é reestruturada para um grupo maior, como uma 

orquestra ou coro; e arranjo de redução — em que uma 

composição de orquestra é arranjada para conjuntos 

menores, quintetos ou solistas.  



o público à obra e permitem uma difusão cultural 

maior. “O músico deve ter cautela ao tocar uma 

música que tem a melodia conhecida pelo público. 

Geralmente, alguns instrumentistas tocam a partir 

do que estão ouvindo e se esquecem de obedecer 

às modificações do arranjo. A atenção tem que ser 

redobrada para não acabar saindo do tom”, alerta 

Fabiano sobre os cuidados em seguir a proposta do 

arranjador.
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De acordo com o professor, compositor e arranjador 

Nilson Lopes, confeccionar arranjos não é uma 

tarefa nada simples. “Uma dica que eu dou, aos 

músicos que desejam seguir na área, é desenvolver 

uma boa apuração auditiva para conseguir dominar 

as ferramentas musicais necessárias. Outro ponto 

relevante é o cuidado com a instrumentação, que é 

o respeito da individualidade de cada instrumento.”

Nilson também explica que o profissional precisa estar 

consciente ao mudar a maneira de como a música 

será executada, porque isso afeta a forma de captar a 

peça e, consequentemente, o nível de interação entre 

o ouvinte e a obra. “A meu ver, é muito importante 

saber como as pessoas estão recebendo a música, já 

que uma partitura só se completa no momento de sua 

performance. Durante a construção de um arranjo, 

não se deve esquecer o contexto em que a obra será 

apresentada. Isso evita que o arranjador se afaste da 

ideia do compositor”, completa.

Segundo o professor Nilson Lopes, qualquer 

composição pode ser arranjada; no entanto, algumas 

possuem um nível de complexidade maior do que 

outras. “Às vezes, quebramos muito a cabeça para 

chegar àquilo que desejamos. O segredo para atingir 

um bom resultado é respeitar o estilo musical e a 

orquestração de uma peça”, afirma.

Nilson Lopes explica que o estilo popular requer o 

acompanhamento de um único instrumento. Em um 

arranjo de expansão, o arranjador deve ampliar a 

obra para um conjunto com mais detalhes, inserindo 

solos e outros instrumentos. O swing e as diversas 

interpretações propostas pelo arranjo tornam as peças 

populares mais atraentes e elaboradas.

Já na música clássica o arranjo envolve as mudanças 

de instrumentação — adequação às notas e a 

adaptação de cada instrumento tocado. Uma das 

formas mais comuns de arranjo erudito é a redução 

da instrumentação. 

Para o violoncelista do grupo Quarteto Encore, 

Fabiano Menezes, os arranjos são importantes porque 

dão uma nova leitura às peças musicais, aproximam 

CURIOSIDADE

Johann Sebastian Bach é conhecido como 

um dos maiores arranjadores na história da 

música. O músico recebeu grandes créditos 

como compositor, mas poucos sabem que 

utilizou temas melódicos populares e hinos 

usados na igreja durante as composições do 

período medieval para inspirar suas obras. 

O artista também usou concertos, escritos 

por ele, para criar arranjos destinados 

a outros instrumentos. Uma das peças 

modificadas por Bach foi o Concerto para 
Oboé e Violino em Ré Menor, transformado 

no Concerto para Dois Pianos em Dó 
Menor. Por muitos anos, esse exercício foi 

muito praticado; alguns artistas tinham a 

necessidade de compor com mais agilidade. 

Por isso, usavam peças pré-existentes e as 

transformavam numa nova obra. 
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